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INTRODUÇÃO

Anf́ıbios anuros são popularmente conhecidos como sapos,
rãs e pererecas, a diversidade de espécies excede a de nomes
populares. Possuem ampla distribuição geográfica, ocor-
rendo em todos continentes exceto na Antártida (Pough
et al., 2003). Podem ser classificados como aquáticos, ar-
boŕıcolas, fossoriais e terrestres (Bastos, 2007).

A maior diversidade de anf́ıbios ocorre nas florestas tropicais
úmidas da região neotropical (Duellman, 1979). O Brasil é
o ĺıder mundial em diversidade desse grupo, tendo sido re-
centemente reconhecidas 841 espécies de anf́ıbios, sendo 813
anuros (SBH, 2009).

Os anf́ıbios anuros possuem uma variedade de especial-
izações reprodutivas (Pough et al., 2003). Atualmente, são
conhecidos 39 modos reprodutivos diferentes para anuros no
mundo, destes, 31 modos são t́ıpicos de páıses neotropicais,
sendo 28 encontrados no Brasil. Para a Mata Atlântica, são
descritos 27 modos reprodutivos (Haddad & Prado, 2005),
representando uma maior diversidade de modos do que o en-
contrado para a Amazônia (Pombal & Haddad, 2007). Se-
gundo Haddad & Prado (2005), a diversidade de modos re-
produtivos encontrada na Mata Atlântica se deve ao grande
êxito na utilização dos diversos microhabitats e a alta umi-
dade desse bioma.

Os anuros podem depositar seus ovos no ambiente aquático
ou terrestre. No solo, as desovas ocorrem debaixo de folhas,
sobre rochas, ou tocas. No ambiente terrestre, dos ovos po-
dem eclodir indiv́ıduos que possuem desenvolvimento direto
sem a fase de girino (Pombal & Haddad, 2007). Anf́ıbios
terrestres geralmente apresentam hábitos noturnos, evi-
tando, desse modo, altas temperaturas e baixa umidade
atmosférica durante o dia (Duellman & Trueb, 1986).

Assim, o acúmulo de serrapilheira, constitúıdo por folhas,
galhos, troncos, sementes, flores, frutos e reśıduos animais
(Wieder & Wright, 1995; Gomes et al., 2006; Barbosa &
Faria, 2006; Ráı & Proctor, 1986) sob o solo constitui um
microhabitat favorável para o estabelecimento de comu-
nidades de anuros (Van Sluys et al., 2007).

Estudos sobre ambientes ocupados por anuros são em geral
desenvolvidos em áreas de lagoas e em peŕıodos reprodu-
tivos, havendo poucos estudos sobre a relação da serrapil-
heira acumulada sobre o chão de florestas e as comunidades
desses animais (Van Sluys et al., 2007).

A região de estudo está localizada na porção sul da
Cadeia do Espinhaço e encontra - se inserida em uma
área de transição entre os biomas Mata Atlântica e Cer-
rados (Ab’Saber, 1977), enquadrados como os dois únicos
”Hotspots”brasileiros (Mittermeier et al., 2000).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é o estudo da distribuição de
anuros associados à serrapilheira ao longo do ciclo anual
em ambiente florestal.

MATERIAL E MÉTODOS

Para captura dos anf́ıbios foram utilizadas armadilhas de
interceptação e queda e armadilhas de funil. As armadilhas
de interceptação e queda (Cechin & Martins, 2000) foram
instaladas com baldes de 60l enterrados até a boca. As
armadilhas de funil de duas entradas, conforme proposto
por Hudson et al., (2006), foram confeccionadas com telas
plásticas formando um cilindro com 70 cm de comprimento,
tendo nas duas extremidades cones de laminados de PVC
com diâmetro máximo de 20cm. Estas armadilhas foram in-
staladas em três áreas florestais com diferentes fisionomias
vegetacionais e diferentes estados de conservação. Tanto os
baldes, quanto os funis, foram instalados em linha ao longo
de uma cerca direcionadora de 45m, mantendo distância de
5m entre si. As cercas, com altura de aproximadamente
1m, foram confeccionadas com estacas de madeira e lona
plástica. Em cada área, foi feita uma linha de armadilhas
de interceptação e queda e também uma linha de armadil-
has de funil, cada uma com 10 pontos amostrais. As cole-
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tas se iniciaram em janeiro de 2008, contudo, as armadil-
has de funil foram instaladas em dezembro de 2008. To-
das as armadilhas foram vistoriadas mensalmente durante
4 dias consecutivos. Todo material coletado encontra - se
tombado na Coleção Herpetológica do Laboratório de Zoolo-
gia dos Vertebrados da Universidade Federal de Ouro Preto
(LZV/UFOP). Paralelamente a esse trabalho, foi realizada
uma caracterização botânica nas áreas em que se encon-
travam as armadilhas. Resultados dessa caracterização são
utilizados para interpretar os resultados obtidos.

RESULTADOS

Em 17 meses de coleta, foram registradas 12 espécies de
anf́ıbios anuros, representadas por 131 indiv́ıduos. As
espécies encontradas pertencem a 8 famı́lias: Brachycephal-
idae (16 indiv́ıduos/3 espécies), Bufonidae (20i/1sp.), Crau-
gastoridae (66i/1sp), Cycloramphidae (21i/2sp), Hylidae
(2i/2sp), Leiuperidae (4i/1sp), Leptodactylidae (1i/1sp) e
Microhylidae (1i/1sp).

Foi verificado maior número de indiv́ıduos coletados e maior
riqueza de espécies na estação chuvosa de 2009 em relação
ao mesmo peŕıodo do ano anterior, associado a uma maior
pluviosidade nesse último peŕıodo. Um único indiv́ıduo do
gênero Chiasmocleis foi coletado na última estação chuvosa.
Esse exemplar se assemelha a Chiasmocleis mantiqueira,
descrito recentemente para a Serra do Brigadeiro, Minas
Gerais (Cruz et al., , 2007). No entanto, a presença de
membranas digitais reduzidas o diferencia de Chiasmocleis
mantiqueira, não sendo assim posśıvel a identificação in-
eqúıvoca desse exemplar.

Em levantamento realizado ao longo de quatro anos na Serra
de Ouro Branco, São Pedro (2008) encontrou 47 espécies de
anf́ıbios anuros, sendo 24 dessas da famı́lia Hylidae. Muitas
espécies registradas por São Pedro (2008) não foram encon-
tradas no presente trabalho, uma vez que os métodos de co-
letas utilizados foram distintos. Neste trabalho utilizou - se
armadilhas de interceptação e queda e armadilhas de funis
instaladas no interior de matas. Assim, diversos ambientes
da Serra do Ouro Branco, como Campos Rupestres, ambi-
entes abertos e pequenas drenagens não foram amostradas.
Entretanto, as espécies Chiasmocleis cf. mantiqueira e Is-
chnocnema parva que não haviam sido registradas anterior-
mente para a Serra, foram amostradas no presente estudo.

Das 12 espécies encontradas no presente trabalho, a mais
abundante foi Haddadus binotatus, representando 50% do
total de indiv́ıduos coletados, seguido por Rhinella pombali
(15,15%) e Proceratophrys boiei (12,12%).

A grande discrepância entre o número de indiv́ıduos de H.
binotatus, em relação às outras espécies, pode ser atribúıda
provavelmente ao fato de que esta espécie apresenta desen-
volvimento direto, com ovos depositados em meio à ser-
rapilheira, desenvolvendo, assim, todo seu ciclo de vida
neste ambiente. De fato, dentre as 8 espécies mais abun-
dantes, quatro apresentam desenvolvimento direto, sendo
elas: H. binotatus, Ischnocnema parva, Ischnocnema guen-
theri, (Heyer et al., 1990) Ischnocnema verrucosa (IUCN,
2009). Essas espécies juntas representam um total de 62,6%
dos indiv́ıduos coletados.

Diversas publicações sobre levantamentos de espécies de
serrapilheira são provenientes da região sudeste, principal-
mente de São Paulo e do Rio de Janeiro, e concordam com
o presente trabalho quanto ao encontro de uma grande pro-
porção de espécies que apresentam desenvolvimento direto.
Na maioria desses estudos, I. parva, I. guenteri e H. binot-
tatus são também encontrados (e.g.: Almeida Gomes et al.,
2008; Siqueira et al., 2009; Giaretta et al., 1997; Giaretta et
al., 1999; Rocha et al., 2001).

Siqueira et al., (2009) em estudo na Serra dos Órgãos,
no estado do Rio de Janeiro, encontraram comunidades
de anuros em floresta de Mata Atlântica dominadas por
espécies de desenvolvimento direto, nas quais H. binotatus
foi uma das espécies que apresentaram a maior massa por
hectare coletado. Por outro lado, Giaretta et al., (1997)
relatou dominância da espécie Ischnocnema guentheri na di-
versidade e abundância de anuros de serrapilheira na Serra
do Japi, no estado de São Paulo. Dos anuros amostrados
por Giaretta et al., (1997), 85,8% compreendiam a espécies
de desenvolvimento direto.

Assim como nos trabalhos acima, o presente trabalho foi re-
alizado em florestas de regiões de altitude elevada, obtendo
o mesmo resultado: dominância de espécies de desenvolvi-
mento direto. Contudo, esse resultado pode ser atribúıdo ao
microambiente local t́ıpico de interior de mata secundária
de crescimento recente, ou seja, com baixos valores de cir-
cunferência a altura do peito (CAP) e subbosque denso.

CONCLUSÃO

A partir do presente trabalho puderam ser registradas duas
espécies que até o momento não eram conhecidas para a
região: Chiasmocleis cf. mantiqueira e Ischnocnema parva,
e ainda, outras espécies pouco amostradas para a área,
tais como, Ischnocnema verrucosa e Physalaemus maximus.
Esses resultados demonstram a importância da amostragem
de longo prazo e utilização de métodos diversificados de
coleta para a elucidação da composição da anurofauna
em áreas de mata. Os resultados desse trabalho sugerem
que florestas de regiões de altitude em estágios iniciais de
sucessão constituem ambientes favoráveis para anuros de
desenvolvimento direto.
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